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Em 2018, o Governo da RAEM convidou instituições profissionais a realizar um 
trabalho de investigação científica sobre a “Revisão do Estudo do Plano Geral 

Urbanístico do Posto Fronteiriço das Portas do Cerco de Macau e das Zonas Envolventes” 

(doravante designada “Revisão do Estudo”), que se previa estar concluído no primeiro 

trimestre de 2019. Contudo, após vários anos, os resultados do estudo ainda não foram 
divulgados. Com o desenvolvimento estável da economia e o aumento do número de 
turistas, as instalações de apoio existentes no Posto Fronteiriço das Portas do Cerco, que 
é um dos importantes postos fronteiriços terrestres de Macau, já encontram dificuldades 
em atender às necessidades de desenvolvimento. É óbvio que falta um planeamento 
global para as instalações de apoio a negócios e transportes. 

 
No Plano Director da Região Administrativa Especial de Macau (2020–2040) 

(doravante designado “Plano Director”), o Governo da RAEM apontou claramente que, 

no futuro, irá acrescentar zonas comerciais e ajustar a finalidade  do terreno das Portas 
do Cerco, bem como transferir a sede da Unidade Táctica de Intervenção da Polícia e 
rever se a localização do Campo dos Operários da Associação Geral dos Operários de 
Macau é adequada ou não, entre outros. A este respeito, a sociedade espera que o 
planeamento possa melhorar, de forma global, a disposição do desenvolvimento do 
Posto Fronteiriço das Portas do Cerco, com vista a utilizar o espaço urbano na Praça das 
Portas do Cerco de forma razoável e a melhorar o ambiente de habitação e de trânsito 
junto do Posto Fronteiriço das Portas do Cerco, levando por diante os objectivos de 
desenvolvimento do “Plano Director”. 

 
Para este fim, sugiro: 
 

1. É necessário acelerar a mudança da sede da Unidade Táctica de Intervenção da 
Polícia nas Portas do Cerco e ajustar, o mais depressa possível, a finalidade dos 
terrenos relevantes nas Portas do Cerco, criando uma boa base para o reordenamento 
das instalações de apoio, a fim de implementar os objectivos estabelecidos na 
“Revisão do Estudo” e no “Plano Director” de forma realista e pragmática. 

 
2. É importante divulgar de imediato à sociedade o conteúdo das propostas na “Revisão 

do Estudo”, permitindo que o público conheça o posicionamento funcional dos 

planos de transporte, ambiente e infra-estruturas da zona. Em segundo lugar, sugere-
se também que as autoridades competentes formulem planos de trabalho nas fases 
inicial, intermédia e final e cronogramas de obras de reordenamento do Posto 
Fronteiriço das Portas do Cerco, em linha com o acrescento de elementos de zonas 



 

comerciais nas Portas do Cerco, com vista a ali criar um eixo de entrada integrado 
em grande escala na Zona Norte o mais cedo possível. 

 

 


